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RESUMO
O presente trabalho pretende analisar a longa e polêmica acerca da 
construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte, a maior do Brasil, loca-
lizada no Estado brasileiro do Pará, uma vez que há um grande debate na-
cional e internacional trantando dos diversos impactos de sua construção. 
Nessa perspectiva, avaliaremos as principais consequências nos âmbitos 
social, ambiental e econômico, bem como as repercussões internacionais 
associadas à construção da hidrelétrica e, para tanto, realizaremos uma 
revisão bibliográfica, analisando alguns dados econômico-financeiros, a 
partir dos princípios da stakeholder approach. As principais conclusões são 
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relativas à necessidade de se manter o debate vivo no contexto nacional, 
uma vez que suas implicações são significativas nos diversos setores e nas 
populações afetadas pelo empreendimento, sendo os impactos distintos em 
níveis e esferas.
Palavras-chaves: Belo Monte, Desenvolvimento Sustentável, Energia, 
Meio Ambiente, Direitos Humanos, Racionalidade Econômica.
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ABSTRACT
This article intends to analyze the long and polemic concerning Belo 
Monte Dam, the biggest one, located at the Brazilian province of Pará. The 
debate about the different impact of the construction of the Dam has already 
surpassed the national borders. From that perspective, we will evaluate the 
main consequences of the social, environmental and economical fields as 
well as the international repercussions associated to the construction of the 
Dam. In order to verify that, a bibliographic review examining the financial 
and economical data was performed and we chose to use as methodology 
the stakeholder approach. The aim of this work is to keep the debate alive 
in the national context once its implications are very important in different 
sectors provoking diverse impacts for distinct levels.
Keywords: Belo Monte, Sustainable Development, Energy, Environment, 
Human Rights, Economic Rationality.
INTRODUÇÃO
A usina hidrelétrica de Belo Monte é responsável por inúmeras cenas 
públicas de tensão, desde a idealização inicial de seu projeto. A polêmica 
obra, que se situa no Rio Xingu, no Estado do Pará, é vítima de diversas 
críticas principalmente devido a seus impactos sociais e ambientais, que 
continua a provocar protestos das populações ribeirinhas e indígenas, assim 
como dos ambientalistas e dos acadêmicos.
Observa-se que atualmente o projeto ressurge como uma obra estratégi-
ca, sendo considerado um caso emblemático do uso da água, como recurso 
para o desenvolvimento econômico, cujos impactos ambientais e sociais 
alcançam amplas dimensões espaciais e temporais. A hidrelétrica de Belo 
Monte, com previsão de início de operação em 31 de dezembro de 2014, 
será a maior usina hidrelétrica exclusivamente brasileira e a terceira maior 
do mundo.
É nesse debate sobre as consequências positivas e negativas do projeto 
que se faz presente uma séria discussão a respeito do mesmo, uma vez que 
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discussão a respeito do projeto. Destaca-se que a mesma se mostra um fator 
extremamente positivo do ponto de vista da estratégia de desenvolvimen-
to – energético, ambiental e, logo, econômico – além do fomento ao debate 
sobre cidadania e direitos humanos. A disseminação dessa postura crítica 
perante os rumos do desenvolvimento se torna ainda mais relevante ao se 
considerar o atual contexto da Rio+20, onde será discutido o conceito de 
Green Economy em prol do alcance do desenvolvimento sustentável.
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